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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Aquilo não era suposto acontecer. Não era suposto ela estar afectada. Não daquela forma e não por causa de um homem como aquele.

			Com o sobrolho franzido pela preocupação, Rachael Matthews tentou ignorar a forte atracção que invadiu o seu corpo quando olhou nos olhos de Nate McGrory. De ramo de flores em punho, que levava, por ser dama de honor, como um escudo, tentou manter a frieza e não desviar o olhar quando se reuniu com o padrinho, que sorria com segurança no corredor central da igreja.

			No fim de contas, tinha de ser um pouco flexível. Que mulher não teria reagido daquela maneira? Bastava com olhar para ele.

			Os seus brilhantes olhos castanhos combinavam com o seu cabelo e sobressaíam no seu rosto masculino. Tinha as maçãs do rosto proeminentes e o nariz aquilino. As suas espessas sobrancelhas e o seu forte queixo eram clássicos traços masculinos. Tinha uma cicatriz na sobrancelha esquerda, mesmo por baixo do arco e em direcção à face, e esta era a sua única imperfeição. Devia estragar todo o seu atractivo. Contudo, dava-lhe um certo ar vulnerável que contrastava com o poderoso ar de segurança que se desprendia dele como que dizendo: «Já que perguntas, sou amo e senhor dos meus domínios mas, não te preocupes, governo com mão cândida e amável. E, por falar nisso, gosto de mulheres explosivas».

			Bom, aquilo punha as coisas em perspectiva. Arrogância. Aquele homem irradiava muita arrogância, coisa que fez com que Rachael recuperasse o sentido da realidade. Conhecia aquele tipo de homens. Bem demais. Muito nível e mais problemas do que valia a pena.

			Quando ela assentiu sem mais nem menos, ele fez um sorriso amplo e olhou-a com interesse, transmitindo-lhe uma mensagem clara: «Finalmente nos encontramos. Vamos esperar que estes dois casem e depois havemos de nos conhecer melhor um ao outro».

			A bem da Karen e a bem dos duzentos convidados que, sorridentes, enchiam os bancos enquanto esperavam pela união do casal, Rachael assegurou-se de que o seu sorriso fosse educado mas muito mais frio que o dele. Arqueou uma sobrancelha e tentou transmitir-lhe: «Sim, claro. Seja o que for».

			Ele riu.

			Não alto, mas com um olhar desafiador. «Senhorita, se decido que a quero possuir, não vai ter hipótese de resistir».

			«À arrogância é preciso acrescentar o egocentrismo», pensou Rachael.

			Talvez ele fosse arrogante mas, evidentemente, ela era uma parva por deixar que a afectasse daquela forma. «Esquece-o». Não ia acontecer nada entre ela e aquele homem que acabava de conhecer oficialmente. Não só porque não tinha tempo, mas porque também não tinha paciência. E, claramente, também não estava interessada. A vida ia bem tal e como estava.

			Talvez a tensão de organizar o casamento da sua melhor amiga tivesse sido mais forte do que ela. Preparara tudo para Karen. Era isso que ela fazia na vida. Organizar casamentos era a sua profissão e, desde há anos, também era a sua vida. Mas aquele casamento era de Karen, a sua melhor amiga, pelo que Rachael estava muito mais preocupada com os resultados. Queria que tudo ficasse perfeito e fizera os possíveis para que assim fosse. As flores, a música, o banquete no Royal Palms Hotel, onde ela geria a Brides Unlimited… Ocupara-se de tudo até ao último pormenor.

			Até àquele momento, tudo estava perfeito. Karen estava lindíssima. Ao ver o brilho do seu rosto, Rachael reagiu e fez por superar o romantismo que se apoderara dela ao conhecer Nate McGrory.

			Sobressaltou-se quando este lhe ofereceu o braço mas, depois de ser ter recuperado, ergueu-se e aceitou-o. Podia fazê-lo. Não era grande coisa. Era apenas o susto de o ver em pessoa depois da publicidade que Karen fizera dele.

			– Rachael, vais ver. Espera até o veres – insistira Karen num dos dias que haviam conseguido combinar ir às compras e pôr a conversa em dia.

			Haviam ido almoçar a Pescatore, um lugar em West Palm Beach, situado na esquina de Clematis com Narcisus. Ao fundo, o barulho das fontes e o canto dos pássaros unia-se ao forte aroma das flores.

			Karen acabava de comprar o vestido de noiva e estava radiante. Passou o tempo a destacar as qualidades de Nate McGrory, um advogado milionário de Miami que chegaria ao casamento no seu jacto privado e que era um dos melhores amigos de Sam.

			– A sério. Se não estivesse tão apaixonada por Sam, eu própria andaria atrás dele. Deve ser a mistura de sangue latino e irlandês. Rach, não estou a exagerar quando te digo que é um homem encantador, rico e tão atraente que faz com que o coração pare quando o vês – continuou a dizer a sua amiga.

			– A mesma coisa acontece com as flores de hibisco e… quanto duram? Um dia? – respondeu Rachael. – Não me interessa.

			– Mas ele é perfeito – insistiu Karen.

			– Querida, não quero saber se é o Ben Affleck, Donald Trump ou um qualquer latin lover embrulhado em papel de testosterona. Karen, por favor. Casa. Sê feliz, mas deixa de me arranjar caldinhos com todos os homens. Tenho tudo o que preciso para ser feliz. Bons amigos e um trabalho óptimo.

			Por que as suas amigas não conseguiam compreender que a sua vida era maravilhosa tal como estava? Era uma mulher produtiva, com sucesso e independente, embora às vezes tivesse a sensação de que havia qualquer coisa que lhe fugia. Alguma coisa à qual tinha direito mas da qual não desfrutava.

			Tentando não pensar nisso, concentrou-se nas palavras do padre e olhou Nate McGrory pelo canto do olho.

			Tinha de admitir que Karen estava certa. Era o homem perfeito. Vestia um smoking preto que realçava as suas costas largas. Era alto e muito atraente. De pé, junto a Sam, ouvia com atenção como o padre unia Karen e Sam no sagrado matrimónio.

			E ela passara a cerimónia toda a comê-lo com os olhos.

			A culpa era dos sapatos que levara. Como era muito mais baixa do que Karen e Kim, optara por calçar os sapatos de salto alto e ponta fina. Sem dúvida, aquilo fazia com que o sangue não lhe chegasse ao cérebro e ficasse todo nas imediações da sua libido, que deixara esquecida há uns anos.

			– Declaro-vos marido e mulher – as palavras do padre fizeram com que Rachael voltasse à realidade. – Senhoras e senhores, tenho o prazer de vos apresentar o senhor e a senhora Samuel Lathrop.

			Um grande aplauso invadiu a igreja e os recém-casados selaram os seus votos com um beijo, casto como para satisfazer o clérigo mas, por sua vez, apaixonado o suficiente para obrigar umas quantas pessoas da congregação a conter uma gargalhada e para que o padrinho olhasse para Rachael e lhe piscasse um olho.

			Ela fingiu não ver e disfarçou centrando todo o seu entusiasmo em Karen e Sam. Tentava enganar-se a si própria pensando que tinha o tema de Nate McGrory sob controlo. Um péssimo truque, tendo em conta que as suas pernas não paravam de tremer.

			Fez um sorriso que expressasse o feliz que se sentia por Karen e Sam. Então, apertou os dentes, pelo que o Sr. Maravilha sorriu de novo como se dissesse: «Resiste se podes, boneca. Vai-te rindo que eu vou apanhar-te».

			Ela olhou-o nos olhos, agarrou-o pelo braço e enquanto seguiam os recém-casados pelo corredor, transmitiu-lhe a sua própria mensagem: «Nem sonhes, puto multimilionário».

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			– Quero que me amem dessa maneira – murmurou Kim Clancy, soltando um suspiro enquanto se acomodava numa das mesas que rodeavam a pista de dança do salão Isle of Paradise, situado no sexto andar do Royal Palms.

			Rachael estava sentada junto a Kim, brincando com as flores e os laços do ramo da dama de honor. Ao seu lado, os casais dançavam e riam, especialmente os noivos.

			Embora o cor-de-rosa do vestido de dama de honor fosse um delicado complemento para a cútis rosada e o cabelo escuro de Kim, Rachael tinha medo que a ela não lhe ficasse assim tão bem. Na sua opinião, as ruivas de olhos verdes e o cor-de-rosa eram tão incompatíveis como fazer snowboard na Jamaica, e não importava que Nate McGrory tivesse passado a noite a olhar para ela, deixando claro que gostava de como estava vestida.

			Rachael deixou o ramo de lado e desdobrou um guardanapo que tinha escritos os nomes de Karen e Sam em letras douradas junto à data do casamento. Tentou deixar de pensar que o padrinho estivera a olhar para ela a tarde inteira. Olhou para Kim e disse:

			– Não te quero desiludir, Kimmie, mas um amor como esse só existe nos filmes, nas canções e nas novelas românticas.

			«Bom… e às vezes na vida real», admitiu para si, embora a ela nunca lhe tivesse acontecido. Pensativa, suspirou ao ver Sam e Karen a dançar agarrados, olhando-se nos olhos.

			– Não posso acreditar que não ficas feliz por Karen.

			– Minha querida, sabes que fico feliz por ela – assegurou a Kim. – O Sam é um homem estupendo, mas se alguma vez a magoar…

			– Por amor de Deus. Ele não vai magoá-la.

			– Vamos lá ver.

			Kim mexeu a cabeça e, ao vê-la, Rachael lembrou que ela também tinha uma delicada coroa de flores. À Kimmie ficava-lhe muito bem, mas Rachael estava certa de que, apesar de todos os esforços que fizera, tinha mais ar de ter caído num monte de ervas daninhas do que de ser uma fada do bosque adornada com flores, que era como a cabeleireira havia descrito o resultado do seu trabalho.

			– E não te cansas de carregar o peso de tanto cinismo todo o tempo? – perguntou-lhe Kim.

			Rachael pegou na flute de champanhe.

			– Eu não dito as regras. Apenas as observo.

			– Um dia vais apaixonar-te a sério e eu mal posso esperar para o ver.

			Rachael deu um golo e negou com a cabeça. Ao mexer-se, uma das suas madeixas ruivas soltou-se e, ao senti-la sobre a nuca, tentou colocá-la outra vez na coroa.

			– Já li o livro. Vi o filme. E não é necessário que eu represente o papel, por isso nem contenhas a respiração por mim porque isso não vai acontecer nunca.

			– Nunca é muito tempo, Rach – disse Kim suavemente.

			Rachael sabia o que era muito tempo. Por exemplo, fazia muito tempo que não podia contar com ninguém. Não se importava. Era independente e sentia-se orgulhosa disso. Para mais, a mera ideia de se comprometer com uma pessoa, de depender de outra pessoa, não era coisa que a fizesse sentir-se bem.

			Kimmie e Karen acusavam-na de ter um problema de auto-confiança. Isso não era nada de novo. Ela admitia-o. Tinham razão. Mas não via nada de mau em ser prudente. Nem em ser feliz sendo solteira.

			Olhou para Kim e forçou um sorriso. Rachael sempre lhe perdoava tudo porque gostava dela como uma irmã. E porque compreendia que Kim não tinha motivos para não acreditar no amor e na ideia de formar uma família. Rachael, por outro lado, conhecia muito bem a grande falácia norte-americana. Pensava na sua mãe e perguntava-se como tivera a força suficiente para conseguir superar tudo o que acontecera.

			– Só preciso de uma boa dose de desejo – disse ela. – Ao menos é uma coisa sincera.

			– Sim, claro – soltou Kim. – Como se alguma vez te fosses decidir por esse tipo de relação.

			Tudo bem. Então a Kim conhecia-a muito bem. Rachael não mantinha relações sexuais de forma esporádica. Embora de vez em quando desejasse ser uma daquelas mulheres que as têm sem o compromisso que ela considerava necessário para valer a pena. Ao que parecia, os rapazes achavam que não fazia mal.

			– Nunca se sabe – disse Rachael. – Talvez até mude de ideias de repente e o faça só por prazer.

			– Mudar de ideias? Será melhor que o faças, porque parece que vais ter oportunidade de te pores à prova.

			Ao ver que Rachael a olhava com curiosidade, Kim assentiu olhando na direcção de um homem que se aproximava delas esquivando os casais que estavam na pista de dança.

			– Aproxima-se um belo exemplar por esse lado. E que homem. Se não gostares dele, fala-lhe de mim, está bem?

			Rachael ficou tensa. Notara que Nate McGrory não parara de olhar para ela durante toda a noite. Na cerimónia, na limusina que os levara até o hotel onde se celebrava o banquete e na mesa dos noivos durante o jantar.

			Ele não se aproximava dela desde que, três horas antes, a banda de música começara a tocar os primeiros acordes. Apesar de Rachael ter sido obrigada a dançar a dança que pertence às damas de honor e ao padrinho, depois tinha conseguido entreter-se com os detalhes do banquete e manter-se afastada dele.

			– Senhoritas – saudou-as com um sorriso cativante.

			Rachael tentou parecer aborrecida enquanto tentava não pensar nele nem em como desfrutara da interminável dança que haviam partilhado e do sensual aroma que se desprendia do seu corpo. Uma mistura de especiarias exóticas e masculinidade.

			Tentou não recordar o calor da sua mão sobre as costas, como se sentira protegida quando ele apoiara o seu queixo sobre a sua cabeça, fazendo com que a coroa de flores se mexesse quando respirava. Não queria lembrar o tacto das coxas dele ao roçar com as suas, nem a pressão do seu peito contra os seus seios.

			– As duas estão muito… cor-de-rosa esta noite – comentou, sentando-se na cadeira vazia que estava ao lado de Rachael.

			Rachael brincou com um pedaço de bolo de casamento que lhe haviam servido e que não provara e reparou que o coração lhe batia com tanta força que parecia que lhe ia saltar do peito.

			– Ui, sim. E só porque a Karen estava disposta a andar sobre um monte de brasas se não aceitássemos…

			– Pôr o vestido cor-de-rosa? – concluiu ele a frase esboçando um sorrido.

			– Mais ou menos – disse ela sem sorrir.

			Nate transformou o seu sorriso numa coisa mais íntima e, apoiando o cotovelo na mesa, interpôs-se no campo de visão de Rachael. Ela manteve o olhar, como para lhe demonstrar que não a afectava. Pensava que o estava a fazer muito bem até que ele pôs o dedo indicador no pedaço de bolo e o levou à boca.

			Ela sentiu que tinha a garganta seca e engoliu a saliva enquanto observava como ele chupava o dedo.

			– Bem.

			Ao ouvir esta palavra pronunciada com voz profunda, Rachael sentiu que uma onda de calor, provocada por um forte desejo, percorria o seu corpo. Afastou o olhar.

			– Bem, e como vão as coisas, Nate? – perguntou Kim enquanto dava um pontapé à Rachael por baixo da mesa para que deixasse de franzir o sobrolho e mostrasse um pouco de interesse.

			– Não tão bem – disse ele, e Rachael reparou que a observava demoradamente centrando-se no decote do seu vestido. – Esta é uma das minhas músicas preferidas – disse ele com um tom de voz muito sexy – e cá estou eu, sem par para dançar – consciente para onde dirigira o olhar, Rachael acariciou as bordas do seu copo de champanhe e olhou para o monte de guardanapos que estavam empilhados diante dela. – Queres fazer-me um favor? – perguntou ele com o charme de um príncipe. – Dança comigo.

			Ela estava prestes a responder-lhe com um educado «não, obrigado», quando levantou o olhar e viu que o convite ia dirigido a Kim.

			Disfarçou a sua surpresa e olhou para Kim para a animar.

			– Vá, vai dançar.

			Perplexa, Kim seguiu o padrinho até à pista e depois entregou-se nos seus braços abertos.

			«Ainda bem», pensou Rachael. Ainda bem que ele captou a indirecta e a deixou em paz. E ela não se sentia confusa, nem rejeitada por ele ter escolhido Kim.

			Não sentia nenhuma daquelas coisas.

			Nem sequer quando viu que dançavam os três temas seguintes, com as cabeças muito juntas, rindo-se, falando, absortos um no outro e ignorando o resto das pessoas que estavam na sala. Ignorando-a a ela quando saiu da sala para confirmar, pela segunda vez, se havia suficientes balões cheios de confetti para soltar à meia-noite, mesmo antes dos noivos partirem para a lua-de-mel.

			Não estava incomodada… Nem um pouco sequer.

			 

			 

			Da pista de dança, Nate observou por cima do ombro de Kim como Rachael Matthews saía da sala como se fosse um ladrão a fugir com umas jóias roubadas. Não tinha a certeza por que estava tão interessado naquela ruiva de olhos verdes. Céus. Durante a maior parte do dia estivera a olhar para ele como se estivesse a olhar para um pedaço de carne deixada ao sol durante demasiado tempo.

			Nate sorriu para si. Estava habituado a que as mulheres reagissem de muitas formas ao vê-lo. Mas não a que o evitassem. Era consciente de que era atraente, da fortuna familiar que possuía e de que tinha fama de ser um dos solteiros mais desejados da Florida. Tudo aquilo fazia com que as mulheres reparassem nele. E gostava que lhe prestassem atenção, e até admitia que, de vez em quando, se aproveitava da sua situação social e económica.

			Nada disso o levaria a nenhum lado com Rachael. A forma que Rachael tinha de reagir divertia-o. Visto que não a conhecia há muito tempo, imaginou que ela tinha um problema e decidiu que o melhor seria fazer o papel de solucionador de problemas.

			– Pronto, já podes deixar de fingir.

			– Desculpa? – perguntou, olhando para Kim com assombro.

			– A Rachael já foi embora – disse Kim com um sorriso e olhando para a porta. – Portanto já podes ir directo ao assunto. O que queres saber dela?

			– Sou assim tão transparente? – perguntou ele com meio sorriso.

			– Transparente como o vidro – respondeu ela.

			– Desculpa. Importas-te?

			– O que me importa é que a Rachael não sofra. Não gosta de jogos, Nate. Por trás daquela capa está uma mulher frágil. Assim, se o que tens em mente é uma aventura de uma noite, como amiga, peço-te que arranjes outro alvo.

			Nate não estava certo sobre o que tinha em mente, mas usá-la como alvo não entrava dentro dos seus planos relacionados com aquela mulher que inspirava tanta fidelidade a outra mulher.

			– O que achas de irmos falar para outro sítio? – disse ele, e colocou a mão sobre as costas de Kim para guiá-la para fora da pista de dança.

			– Sobre Rachael?

			– O que posso dizer? Acho que me cativou – disse com um sorriso. – Sê minha amiga. Conta-me qualquer coisa sobre ela que me faça esquecê-la.

		

	
		
			Capítulo Três

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			A segunda-feira a seguir ao casamento de Karen foi um daqueles dias que Rachael temia. Chegara por volta das sete e um quarto ao Royal Palms Hotel e era quase a hora do almoço e não tivera tempo de parar um segundo.
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